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BECLARAC.OÈ^S v, 

Coíno sic? relação que Y« S. me r ernvtteo 
üos fOC( p* iio^v que ut vSo ^os iiioraclores 
^esser-i/iVti icto pjr>-0 e rv iço Iníp< 1 ial 
r* N ^io^ia!r c|ue-aco 111 pairacuO sfcuCíi.eiO 
dê 2 do presente me/, ii-Str-virsse' decla- 
rado" quaes af pessoas qüe pi estarão os 

esmos ^jreetuitâTneiite^ ars que se devem 
âahVf «^r • s alugueis; eouvem j Oi tanto 
•%ié: y. í># faça esta de ciaraçèòi esv* c 
fícatidc-Yo só.opi^çu porque se Grov^ 
^ apar < a alugar ca^ a líum Cavallo^como 
ta V/e 11? Ca rrt tsui e -uais soccon os5 afiiu 
de ou ti üdo eu diss. Iconhecimeuto;pos* 
sa~ag 1 :aecèr aos gcneiüsos que desinte^ 
réssadaiuente se urestá* &o e ao mesmo 
teirpo sertun pagos peu. Jurtada 
seiída os que alugarão seüs CaVallos ru 
Carretas porque S, Me O IMPEkADOíl 
i^uer que o direito do propriedade se] t 
11 ligiosam eute respeitado^ como pres- 
creve a Constituição do lTuperioe Deoò 
Guarde á V% Porto Alegre ^3 de Ju- 
llio cL 1827, Salvador^ Joze ^rPacieí-íU«> 
Tenente Coronel Fraúcisoo de Paula ^oa- 
res^ Commamlaiitf do Presidio das To*» 
<re.A\ ^ — 

- T' igua 1 tiieor pax^a o Coronel IgnAf to. 
dcs ^ãntos Abr-èu. -- - 

.. • , . 7 
. rSA *tra. 'o daf.jrzetà 

-.^Huina sombria nu-v -tn se vai agora.. 
Sutaudo' robre -a Aiverica-Hes- 

-f jrb-ola;-tv <3eu-* da crireo-rd-, ■ a ar^ti• C cr 
^ fvetite começada reiiovíTi- cr s-u-'» es!i&« 

f r -(Ijtr i-w-íl acab, d e- wCOatecei 
Vjkã "rcVo cão- dfajm L inifO^ mte na 

1 DE i Say S- STMFRONlO, 

deuié da influência de Bolívar: este 
t verei Io tem decidido a fortuna da em- 
pi er/a, forçando com a ponta da baio- 
Vi ei a a drviVão de Colômbia a embar- 

cã j ' .se pcra^ Guaysquil0 Sabeirros' ptda 
ji esn a via que este iiao foí^ nem he o 
sentir eníc j liem o dc^&^jO dos povos; que 
tí i) olhado este roto militar com© uma 
veidadeira rebeliiõo contra o seu Lii* 
iiTtudor* - Acontecimentos tão graVes 
como importantes obrigai §0 O Genêraf 
òucre a baixar até o Desoguadcfõ'e~pe- 
Ias ultimas roticias que temos dfaqueJ- 
Ja paite^ ainda abi se conserva com mil 
e tantos tomens de Cavallariaa 6 uni a 
Ctuz concebi o o pj ojecto d ccrhydo^ r 
uma nova assèmblea-cotrstntrrnre cõm o 
fim de renunciar a Constituição dada 
por Boli^ r\ porem o povo Peruano que 
ainda não tem podido dcsp^erdvr-sfcrcfer 

" suas ideas Monarq. ícas^ e na Constituí* 
ção de Bolívar acha úma certa consola® 
ção aos seus desejos, tem-se recusado 
até agora árt i»r»5 nu a ç ò ts j ás ordens e ás 

tureza: o GCcej ] SjTcíj Cru. frente^ 
a Pe ru c at— tomou a d e 1 ibe 

pht cTeT n a > ua p a ti ia. un 1 
gbvê-r^o tode iudepou^ 

«ieim exerce 
ae FJ 

^an Cijçasde ht-nta f üiz.-lodat estas cir« 
cunstancias tiuVã^ .gtnefaSizado a revo. 
lucSo; ainda que no comniercío não se 

Jiavía sen Vi do maior abalo: na praça 
coulijyaava a cimular bastante moeda; 

«minas dexSVrro de Fusco estayâo pro- 
ouvr.nlo uma immensa qua^tídada de 
prataa ÍNo México corruriúavâo a appa- 
itcer grandes partiddo C1 erq 

Tn e t a favor de um System a IVI.onyqni# 

coí^ ssim por todas estas razoes^poa^se 
dizer com certeza: que a causa da In de* - 
ur idéncia ^ njificatia no mg^- 

3o de todos os Ainertcaiio»; 'pOrèjxi 
rçjti; & a forma dd governo n-âo s j ■ nto^ 
4^1 stea mesr/a nnaííiinidade desendí.m01- _ 

Bãíj mas ai rio a se obserj^ rande dT* 
VergêncTa de opiniões^ A sabia- exp^v en® 
ciaYem aisis deimr^trado quent^es po- 

yçr$ íiSo fslüb por or^xiO estado | iOprio 
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d e 3t>retti go ve rua d o r por hum sy^terna 
1 ífrerãTf)Hwítaâò; eistohe tanto assirc^, 
a\ie depois do longo espaço de quatorze 
janríos en» que tem trabalhado nara cOas* 
tituir^o^setirgo\ernO: ainda li\,je Se d 

goiâomis aos outros; ainda hoje^se ecirãe 
como no principio da revOluçSo^ abis- 
luados nas chamas de guerra civil e as 
desgraças da anarquia. 

Lançando agora as nossas vistas sobrc^ 
a Havaua^ vemos que aquelle paír des» 
fruta de uma perfeita interrompi», 
da tranqüilidade. O bloqueia posto pe- 
la esquadra M^xioana^ constando de 
duas Curvetas, um brigue, p uma Escu^ 
Ba , ~ foi ultimamente pe-s s^uido pela.ji- 
visão da esquadra Hespanhola composta 
de uma Frága-t^-de 40, uma Curveta^ e 
hum Brigue que obrigou dcommandan- 
te Mexicano.Por ter - a refugiar • se em 
Cnr o de Guezo\ onde Se achava bloquca- 
do pe 1^>7A1 mirante La Borde, Sabe - se 
peFrTultimas relações, que apezar da 
grande perda que ha sofrido a esquadra 
Hespanhola no mez de Outubro proximO 
passado: se achao prOmpt s e em bom ei- 

- de combater-se 18 embarcações 
c o rv p 1 e cm do 3 Lá o s e 4. Fragatas; e 
qu^ as forças de teria se compoem de 2.2 
rnH FueOpeOs, Infelizmente Colômbia 
existe^ffurir estado de hí^v TetaçSo; po- 
rem a presença rio Líbei hidô-r^yai ven _ 
cendo 0$ ininrigõs^^e 1 ecmrc|uiírtanclo os 
coi ações dos poves. - ' . 

àbe fura hê â-on^e 
roubos. , 

do 
Sul q 

Xavi 

JRezumo dos Trabalhos na Câmara dos 
sé.ugusters * Dígnissimos^SjnhoréS_ üe* 
futudõSy pilhado por -hnm Tachigraphc 

r -vra--; ' 

-tvUiz f]|zer persuadir .que o-inímigo 
-êTtã~va è ^orta e ícZficcu que se^re^om® 
rnênii asse aoGcverno tà importat? Ta a»* 
suroptv , ^ ^ ^ 

q - x ' "0 .- Custo lio Dias 
Emendou o negocif , requerendo qux 

se mandasse bu^ar o Ministro da Guer* 
ra para dár escíarecimeuto á Gamara^ 

O Sr. Li nó C outinho 
Fazendo graves ijacrepaçc_rjqntra 

o Ministro da cbàuve ,40 Mar- 
quez de Ba rbey e 11 a • G e u ar a h F eiffe a - e 

u- _ O S rVergríeiro', - ^ 
Que o MhlHtru da Guerra se tTalia 

feita z'n //>720 de confiança v blica-- 
DcO remaie a esta b*l lá "'discussão ^ 

indicação que _   ^ ^ d 
O Sr. Brpdista Pereira ^ ^ ^ 

Mandou à fpara-qu- a" Caiuara 
exigisse de S; Lupèí.àdõx- a !€.• 
missão do Miaistr ) da Guerraç _  d- 

Em huma Outra, scssSo 
O Sr. Vasconccltus " 

Decla rou á G 11 ara - que ;d Segredo das 
S_e c i c t a r 1 ds c c 1' s t a d & h e ili stantem è v t e 
revelado pt llus seus mesinos Oificiaes: ^ 

O Sr. Ftrreira ítrcfhaa ■ 
Pedindo a Gommrssâo de Comrnercio 

que 1 h 3 formasse ceito projecto de Ley; 
sustentou que o Governo Inglez tem todO 
õ direito á far_eüo Impér io >io Krasil 
quanto quizer e quantQ for s^U g-osto, 

1- Na discussão sobve a respQsfa^ .1 F ^ 
ía do Thr0110^susteniou d" . 

O Sr9 Vergueiro 
,Que a ("amara pedia fazer respOnsabr. 

Hsar a^Falla do Tbrono: e - - - 
' ~ O Sr9 Vasconrellos 

GdOue a^Gr err fo fia- b e i a..) as ha e í 
ygopular^ outrVr Sessgo cisse- 

^ ü Srm Soufa França /; „ ^ 
- Qçier\ie Alfândega do K io de Jatrei 

r ge rouba d^cie a pOrta ia entrada^avé 
a a-órta d^sahida? o "que xia^Meza da 

Pcíite do BegAslp dt) Porto dtsta Cidade, 

20 cio corre ufe- S^ntà Catbariiia; 60 
Grac^, M:/%oze EodrigU 

QHveira, — 
li i O Gra trefe ; 5" d i rs; íi, X o iu e i o, 

Luiz A.ntouiodi C dta: 'passigeiros 
r í O J o z e d a F(a\r e cn; Man oe í \ u t o na O 

J 1 fio' co 11 sua ma! iu e ir sCravlts', ^ 
gOstíuh r Joze de S ^aío g Si mão Fi 
cisco, o Terruite de^FTe^rií • « 
Cost . Monizç e (X Scidad^rxiè 'Melitias 
Joze Guedesa ^ - 
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